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Comunição oficial sobre os Irmãos Maristas assassinados no Zaire

Graças às informações recolhidas pelos dois Irmãos que continuam trabalhando na exumação dos cadáveres, podemos afirmar que o assassinato foi perpertrado na tarde de 31 de outubro, e não no dia 7 de novembro, como até agora havíamos pensa​do. Entre os testemunhos recolhidos figuram estes:

No mesmo dia 31, dois seminaristas zairenses, que estavam a uns dez quilômetros da casa dos Irmãos, declararam recentemente que um grupo de milicianos-que, há dois anos, fugiram de Ruanda e que, desde então, vivem nos Campos de Refugiados, procurando controlá-los - assaltaram a residência dos Irmãos, saquearam-na e mataram violentamente os quatro religiosos espanhóis, jogando os corpos numa fossa séptica. Confirmam esse massacre os gritos e disparos que algumas pessoas puderam ouvir, às 8 horas da tarde de 31 de outubro.

Os assassinos - agora claramente identifica​dos como membros das milícias do antigo regime ruandês - permaneceram vários dias na residência, impedindo o acesso de outras pessoas ao lugar. As poucas testemunhas vizinhas que permaneceram nos arredores informam que os soldados portavam a roupa dos Irmãos nesses dias: um, o anoraque de Fernando, e outro, os óculos e a camisa de Julio.

A fossa em questão é um poço-negro de 12 metros de profundidade por um metro de diâmetro, cavado pelos Irmãos para o serviço da casa. Essa é uma das razões que dificulta enormemente os trabalhos de exumação. Nessas circunstâncias, duvidamos seriamente da possibilidade de repatriar os cadáveres. Os Irmãos ali presentes, com a ajuda de alguns amigos, estão fazendo todo o possível para, uma vez recuperados os restos, dar-lhes se​pultura cristã nessa terra africana pela qual entregaram suas vidas.

Outra prova que confirma a data de 31 de outubro é ter-se encontrado, entre os documentos pessoais dos Irmãos, o diário que Miguel Ángel Isla redigia fielmente cada dia. Esse escrito aparece interrompido, com esta referência: "31 de outubro, 15 horas, os dois sacerdotes e as religiosas se retiraram".

Esses testemunhos coincide perfeitamente com a última comunicação que o Ir. Seroando manteve com a Casa Generalícia de Roma, preci​samente nesse mesmo dia 31, às 9 h 30 min da manhã. Dizia então: "Todas as pessoas saíram do campo de Nyamirangwe. Estamos sozinhos; esperamos um ataque a qualquer momento. Se esta tar​de não telefonarmos, será um mau sinal; o mais provável é que nos tirem o radiotransmissor e o telefone. A região está muito agitada; os refugiados fogem sem saber aonde, e é muito notória a presença de infiltrados e de pessoas violentas".

Às 14 horas desse mesmo dia, o Superior Geral comunicou-se com Seroando e Julio, que o informaram que permaneciam em casa para não misturar-se com os militares fugitivos, aguardando que os refugiados retornassem, como ocorrera outras vezes. Em seguida Fernando falou com sua mãe e com o Irmão Provincial dos Maristas da Andaluzia. A central da rede do telefone celular con​firma que essas foram as últimas chamadas do ex​terior.

Um aldeão zairense informa que, ao entardecer desse mesmo dia, um grupo de milita​res acercou-se da casa dos Irmãos, tomaram-nos como reféns e depois os mataram. A mesma testemunha declara ter ouvido um dos Irmãos que gritou: "Dios mio, Dios mío, vamos a morir, tem misericordia de nosostros...".

Essas palavras, como as suas últimas con​versas antes de morrer, nos revelam o profundo sentido de sua missão inspirada por sua fé cristã. Suas mensagens foram sempre para solicitar ajuda não para si, mas para os que mais necessitavam. Alguns meios de comunicação emitiram diver​sas hipóteses sobre as causas do assassinato dos Irmãos. Conforme nossas informações, a causa principal e certamente única foi que os Irmãos eram os únicos estrangeiros que haviam permanecido na região de Bugobe. Os antigos soldados hutus estavam manipulando o resto dos refugiados para que servissem de escudo humano em caso de ata​que por parte dos banyamulenges. É evidente que os Irmãos eram testemunhas qualificadas e moles​tas do que estava ocorrendo, e o melhor era fazêlos desaparecer.

No meio da tragédia que continua assolando o Leste do Zaire, a morte violenta desses quatro Irmãos é como o grito de todos aqueles por quem trabalharam, fiéis ao seu compromisso evangélico: as crianças, os fracos, os mais deserdados deste mundo.

As vozes de Servando, Miguel Ángel, Fernan​do e Julio não puderam ser silenciadas. Chegaram até a Europa, até a Espanha, e despertaram em muitos a admiração ou então a raiva diante da falta de coordenação e a passividade dos responsáveis pela política internacional.
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